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Publicaremos no próximo numero ; 
— 0 bilboquet, espirituosissimo artigo 

de h. Rouéde; 
— Soro/i Bernfcard/.biographia humo

rística, por Touchatout; 
— Enfermidades estglisticas, (continua

ção) por Araripe Jún io r ; 
— No capitólio (A V. Hugo) poesia de 

João Ribeiro, que não nos foi possível 
inserir neste numero; 

— A guitarra de D.Juan, soneto de J . 
de Souza Monteiro; 

— Um enterro, pequeno conto de Gui
lherme Gama; 

Temos tambein para publicar muito 
breve um bello conto — A comedia do 
amor — do joven e talentoso escriptor 
Alcindo Guanabara, nosso collega na 
Gazeta da Tarde. 

VICTOR HUGO 

Tinha a homerica tuba e a frauta virgiliana ; 
Foi o Escliylo audaz da tragédia fraia-eza ; 
Enfrentou e abateu a infame realeza; 
Vibrou todos os tons da lyra soberana! 

Trovador e guerreiro, alma doce e spartana, 
Era Jesus perdoando e amparando a fraqueza. 
Ou era Juvenal— flagelando a torpeza; , 
Coli.io du pensamento e da palavra humanai 

Quando elle erguia a voz, o Knherso, tremendo, 
Pasmo, lituva-o! Quando a tlieorba doiro soou 
Os Castigos, a Franca ouvio o estrondo horrendo 

De um throno a desabar! A luz e a ' llor c intou, 
KndeOROU a mulher ; e este vellio estupendo 
Foi como ninguém foi,—um tei iiissimo ;ivo! 

VICTOR HUGO 
Faz hoje um anjio que falleceu em 

Pariz o mais asjonibroso gênio do 
século. 

A Semaiia,Ío\ha l i t teraria, que teve no 
Brazil a iniciativa de uma grande 
homenagem ao sublime poeta, por oeca
sião de sou falleciiiiento, e que llie 
dedicou um numero especial, .1 Semana 
não podia deixar p issar despoyeeSkli 
a «1 ata de22 de Maio de LSSii, primeiro 
anniversario da mort"do immortal can
tor da Legende des sièdes. 

Oominomora-a, portanto, na medida 
de suas forças, publicando um supple
mento illustrado, caprichosamente tra
balhado por Valentim de Figueira, o 
fantasioso e habilissimo oalligrapho, 
e Belmiro de Almeida, um dos mais 
esperançosos dos nossos jovens pin
tores. 

Figneirò escreveu com varias e lindís
simas letras de toda espécie o soneto 
que obteve o primeiro prêmio no con
curso aberto por esta folha, no anno 
passado, e que, por isso, foi escolhido 
para a homenagem de hoje. Belmiro 
fez o bello retrata que se vé eminoldu-
rado no grande O do v e r s ) : « O gigante 
maior etc...» 

Além d'i"sso encontram-se nesta pa
gina os títulos de todas as obras do 
poeta, a3 datas do seu nascimento e de 
sua morte, o fac-simüc da sua assigna-
tura.bem como o da do auetor do soneto 
e outros detalhes interessantes. 

Xão sabemos se este trabalho,—com 
que modestamente rendemos pieito á 

FILIMO D ALMEIDA 

memória do grande homem que deu 
seu nome ao século, uo dia annivcr-
su-io de seu passamento, — agradará 
aos nossos -issignant.es. que com elle 
brindamos ; em uma cousa,porém,ousa
mos iiiiinodestaineiite cié-r: é que o 
nosso supplemento tem o grande nuri lo 
da originalidade, que sae tora das ma
nifestações coin polvaiithé.i retrato 
lilhograplia lo. 

Seja, porém, como for, alii iir.a o nosso 
pivito, que, sc outra cousa não demon
strar,demonstrará a nossa boa vontade. 

I BI l>.\tt'Ãi> 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Semana chòcha, estúpida, incolor. 

Xão é que falte assumpto a uin chro
nista desesperado; isso não. Mas-os 
factos oceorridos são de uma tal chateza 
que, por muito espremidos, não es-
pirram pinga visível de interesse 
para o leit >r risonho d'esta secção, acos
tumado ás fulgurantes e recliinantes 
giran lolas de espirito que eu, como um 
nababo- enfastiado e perdulário, atiro 
todos os sabbados á sua avidez insa
ciável de risos. 

O tempo, que tem continuado fres-^, 
quissimo, está ao pintar para bailes e 
parti Ias familiares. Os theatros, apezar 
dos ingentes esf.n-cos dos emprezarios, 
ficam vasios quasi tod is as noites. Será 
porque o publico esteja reservando os 
seus capitães para as companhias es
trangeiras que estão a chegar 1 Deve 
ser isso. 

Vamos ter : 
Saiah Bernhard t ; 
Companhia do D. Maria, de Li «boa ; 
Companhia do Pi incipe Real, de Lis

boa ; 
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Companhia lyrica do Rossi, de Sao 
P a u l o ; 

Duas comprnhias do Ciacchi; 
Companhia lvrica do Ferrari; 
Companhia gymnastira dos irmãos 

i 'avio ; 
E, talvez, Adelina Patt.i. 
Ora, vindo tudo isto so neste anno, c 

ainda com as duas ou tres companhias 

Sermanentes, o publico deve estar ver-
adeiramente perplexo. Todos sabem 

que no Rio de Janeiro não ha dinheiro 
para estes excessos de arte. O publico 
tem de escolher, e, d'essa escolha, atten-
dendo-se á variedade das opiniões, re
sultará qu6 nenhuma das companhias 
t i rará resultado da penivel viagem ao 
Brazil. 

A Sarah Bernhardt, a maior celebri
dade actual dos theatros europeus, faz-
se pagar p«r bom preço para se vir ar
riscar aux sauvages e á febre amarella ; 
de maneira que o Ciacchi, o grande, o 
incrível, o incomparavel e quasi divino 
Ciacchi, — emprezario que ainda nos 
hade trazer do Olympo o próprio Jú
piter para cantar o Orpheu nos Infernos 
— o Ciacchi vê-se obrigado a exigir 508 
por um camarote e 12$ por uma cadeira 
de quem quizer vêr o grande astro da 
scena franeeza, a famosa dona Sol, a 
estupenda Margarida Gautier—o fio de 
cabello da tragédia moderna, a finís
sima e quasi imponderável agulha dra
mática do Porte Saint Martin. 

E 'uma lavoira muito delicadinha, a 
do nosso café. O Diário de Campinas 
prevê que a safra do anno próximo 
deve ser quasi nulla, por causa da 
geada que tem cahido na província de 
S. Paulo. 

O Pharol, de Juiz de Fora, conta tam
bém coisas incríveis a respeito do frio 
que tem havido por lá. 

Com que prazer a população da Corte 
trocaria o calor que a affiige quasi todo 
•o anno por aquelle gelo de 2 centíme
tros de espessura, de que nos fala tão 
magoado o Pharol! 

• « 

O Jornal enthusiasmou-se tanto com 
a noticia da fundação da «Liga da 
toiletteNacional» fundada em Londres 
pela Viscondessa de Haberton, que a 
deu duas vezes—na segunda e na terça 
feira. 

Esta associação pretende abolir todos 
os postiços e todos os exaggeros das 
toilettes femininas. 

Decreta a morte dos penteados e dos 
saltos altos, da tournure, do espartilho, 
das trancas postiças. 

Embora á primeira vista pareçam 
ridículos estes decretos, achamos, que 
elles são dignos de ponderação. 
j | Os tacões altos e o espartilho têm 
oceasionado uma multidão de moles-
tiasjjás senhoras. 

Ainda ha alguns annos o famoso mu
seu Hartkopff, aberto á rua do Ouvidor, 
expunha, primorosamente trabalhado 
em cera, um corpo de mulher, com o 
ventre aberto, deixando vêr os horri-
veis estragos e as deformações causadas 
em vários órgãos pelo espartilho. 

A abolição, pois, dos tacões Luiz XV 
e do espartilho deve ser aconselhada 
até pela hygiene. 

As tournure*, a que nós chamamos 

Sittorescamente tundás, são de um ri-
iculo só desculpavel pela generalidade 

do uso ; senhoras ha que as possuem 
de tal amplitude, que poderiam tran
sportar pelas ruas a prole, commoda-
mente sentada naquellas poltronas. 

O desespero da moda ainda no anno 
passado foi pedir emprestado aos usos 
da morte um elemento para os enfeites. 
Referimo-nos ao galão doirado e pra
teado com que as senhoras enfeitavam 
saias e paletots, e que lhes dava um 

aspecto vago o detestável de esquifes 
ambulantes. Nunca se vio semelhante 
exaggero de máu gosto, nunca a Moda 
se mostrou mais impotente de invenção 
e nunca a mulher se mostrou mais 
banal e mais passiva, em aceitar as de
terminações absurdas da sua rainha sa
grada e consagrada, da sua tyranna 
doida,da sua deusa terrível e brilhante, 
soberbamente olympica mas coroada 
por uma areola de contas insolviveis, 
de lagrimas de adultério, de desesperos 
conjugaes e de escândalos públicos—-a 
que ella sacrifica muitas vezes a sua 
saúde, a sua ventura, a sua graça na
tural e o inimitável encanto da sua 
simplicidade nativa. 

Demônio! esquecia-me que a Moda 
tem cá por casa quem trate d'ella,quem 
a defenda e quem a censure. 

— Perdão, Exma. Sra. D. Adelina 
Vieira! 

Mea culpa, mea máxima culpa 1 

Soube-se nesta semana, com immensq 
pasmo, que o governo portuguez des-
cobrio mais ura membro do Centro 
Commercial de Molhados, d'esta Corte, 
que ainda não fora condecorado. 

Velo, pois, e arrumar-lhe p'ra ali 
corn a de Villa-Viçosa foi tudo obra de 
um momento. O recém agraciado,— 
saibam-n'o todos e ninguém o esqueça 
—é o Sr. thezoureiro do referido Centro, 
Casimiro Alves Abranches. 

Consta-nos que alguns amigos do 
distineto e emérito thezoureiro, enthu-
siasmados, vão lhe offerecer o retrato 
da commenda da citada villa—a óleo. 

Deve ser uma manifestação de alar
mar a cidade. 

Agora cremos que o Centro pode ficar 
tranquillo e o governo portuguez so-
cegado — não ha mais nenhum central 
sem pendureza. E' impossível que 
ainda falte a lgum! 

Tem-se fallado na retirada do Sr. Jun
queira do ministério da Guerra. Accu-
sam-no de alterado nas suas faculdades 
mentaes e dizem que elle tem qualquer 
cousa amollecida lá por dentro. Se fòr 
o miolo pouco importa. Num guerreiro 
o que se quer é audácia, intrepideze 
bravura. O Sr. Junqueira á frente dos 
exércitos hade ser um demônio! Está-se 
vendo, aquillo não falha. Não lhe evi
teis os discursos e vereis o tombo que 
levaes! Um horror de homem, aquillo ! 

* 
O Dr. Lacerda, o benemérito desco

bridor da propriedade ant^-ophidica do 
permanganato depotassa, communicou 
ao Jornal a noticia de dous casos de hy-
drophobia curados com o mesmo medi
camento. O Dr. Lacerda pede cães dam-
nados, para as experiências. 

Acautellem-se os Srs. alfaiates... 

Xão se falia senão do casamento do 
príncipe portuguez D. Carlos com a 
lilha dos condes de Paris, que se deve 
effectuar amanhã. A Gazeta fez um fi
gurão, publicando um enorme tele-
gramma de Lisboa, dando conta da 
chegada dos príncipes e dos repre
sentantes das monarchias européas, 

O escândalo do Quixadá teve mais 
um capitulo: 

O presidente do Ceará pedio provi-
dencias ao Governo e reclamou contra 
o facto de haver o thezoureiro da pan-
tagruelica commissão dos açudes to
mado conta dos dinheiros destinados 
ásdespezasdamesma, sem ter prestado 
a devida fiança na thezouraria da pro
víncia, conforme exige a lei. 

Sim, Sr. presidente ; muito bem. So

mente, ou nós não percebemos nada 
d'esta t rapalhada do serviço publico.ou 
a culpa é toda da thezouraria, que deu 
o dinheiro sem receber a fiança. O cri
minoso não é o thezoureiro, é a the
zouraria — ou então Calino está positi
vamente o definitivamente morto para 
todos os effeitos da porvoice e do dis
parate." " ( 

FILINDAL 

Em amor nâo ha ninguém que seja 
pequeno. 

V. HUGO 

CORREIO LITTERARIO 

QUATRO LIVROS DE VERSOS 

Aqui estão a pedir noticia quatro 
livros de versos, quatro de uma assen
tada !—Pérolas e Diamantes, de Renato 
da Cunha, Porto Alegre, 1886,120-pags.; 
Lampejos Ephemeros, de E m e ito Silva, 
Porto Alegre, 1886, 200 pags. ; A lucta 
dos vícios, de Plácido de Abreu, Rio de 
Janeiro, 1886,174 pags . ; e Cavatinas, de 
Sales Barbosa, Bahia, 1885, 146 pags. 
Heim ? 640 paginas de versos ?! Excusez 
du peu! 

Calcule o leitor paciente quanto 
tempo consumiu-se na elaboração de 
tanto verso! quanto dinheiro dispen-
deu-se na publicação de tantas paginas! 
quanta papel, quanta tinta, quanta 
hora nocturna em vigíl ia! 

Quatro volumes, attendendo-se ao 
preço exorbitante por que ficam entre 
nós as impressões tyçographicas, de
vem ter custado, á média de conto de 
réis por livro, em edição de 1.000 exem
plares cada um, a somma total de qua
tro contos de réis / 

Poupo-me o trabalho de contar o 
numero de versos; mas é seguro que 
ha alguns milheiros d'elles! 

Continue a imaginar o leitor paci
entíssimo quatro mancebos, certamente 
muito estimaveis todos elles sem a sua 
qualidade de trovadores. Deixaram por 
momentos, que.sommados, representam 
largas horas,^-o seu estudo ou os seus 
prazeres innocentes ; privaram-se, tal
vez, da companhia de um velho pae 
sensato e amigo, de um bom amigo 
discreto, de uma encantadora namo
rada sensível, e lá se foram prender ao 
supplicio da mesa e da rima, com os 
olhos postos no tècto do quarto inun
dado de fumaças de cigarro, pallidos, 
nervosos, arquejantes, no mal-estar da 
inspiração. 

E para quê, Deus clemente?! Para 
que viessem ao mundo estas dúzias e 
dúzias e centenas e milhares de linhas 
mais ou menos curtas, com o melan
cólico destino de engrossar a onda 
enorme, escura e inglória da vasta pu
blicidade, onde tão raros nomes sobre-
nadam por innumeros que se vão per
der no insondavel esquecimento/ 

Mas, emquanto passam por nós, que 
os contemplamos tristemente, á mar
gem, dêmos um olhar mais demorado a 
cada um dos mesquinhos moribundos. 

— Pérolas e diamantes, modesto t i tulo! 
O Sr. Renato da Cunha metrifica 

facilmente e com poucas incorrecções ; 
mas, ainda no tocante á forma, colheria 
grande proveito de contentar-se com o 
vocabulário existente, e que não é tão 
pobre que esteja a exigir neologismos 
a cada passo. Consta, pelo contrario, 
que é riquíssimo, de sorte que não ha 
remédio senão concluir que a «ulpa 
é unicamente deste vate quando nao 
acha, na lingua em que escreve, o 
termo que o estro lhe pede. Eis algumas 
das suas dádivas á lingua de Camões: 
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«empallorecer, ifremitar, torver, ama-
rantnas (adj.), nevacento, cerulmo, 
bramejante, deslutar, fenecer (como v. 
act.), iasperino, t o r v e n t e , lusorio, 
alhambrado, delirar (como v..act.), ne-
grento, nacarino». 

Precisando de rima para «-esconde» 
e tendo de qualificar a belleza da pri
mavera, lembra-lhe o epitheto « loura», 
mas como assim não lhe dá a rima, 
põe-lhe, sem mais embaraço, o adjectivo 
em francez e diz : 

Quando do hinverno no manto 
Perdendo a belleza Monde 
Tristemente, sem encanto, 
A primavera se esconde... 

Não é caso único este, nas Pérolas e 
Diamantes, de intercalar-se sem necessi
dade e sem.graça um termo francez: 
ao soneto de fl. 87 põe-se por titulo— 
Douleur; no mesmo soneto, em vez de 
dizer que «vaga tristemente ao l u a r » , 
prefere o auetor esta fôrma : 

Au elair de lune eu vago tristemente. 

Pouca imaginação e ainda menos 
sentimento. Que ha de ser sem isso, um 
livro de poesia lyrica? 

— O Sr. Ernesto Silva, dos Lampejos 
Ephemeros, verseja com uma facilidade 
admirável; parece até que o difficil 
para elle ha de ser, quando lhe çae 
uma penna entre os dedos e tem papel 
diante de si, escrever outra cousa que 
não sejam versos. Cavalga .o Pégaso 
com a naturalidade com que qualquer 
de nós senta se numa cadeira, e lá vae ! 
Se em caminho escancaia-se algum 
hiato, não olha a isso, e vae por deante : 

A quem apenas dão um mísero salário. 

O espaço onde elle viu o fero Adamastor. 

E muitos, muitíssimos outros: .é o 
vicio mais freqüento da sua metrifica-
ção. 

E no phrenesi da carreira ajropella 
ás vezes a grammatica e diz : 

Eiiuiuanto sobre a terra houverem Julietas 

e esquece-se de que em portuguez não 
ha imperativo com forma negativa, e 
deixa escapar: 

ou 
Não blasphemae assim, 

Mas não zombie de quem... 

Outras vezes perde a conta das syl-
labas, o que lhe acontece muito por 
causa de umas perversas consoantes 
que soam enganadoramente como syl-
laba distineta quando, na triste reali
dade, não são mais do que partes de 
syllaba que já eutrou em conta: por 
exemplo: 

Era seu norte o draina.os rythmos da Grécia. 

Gritos, imprecações, palavras abscuras. 

Mas este amor vulcânico, 
— Um Etna terrível. 

O Sr. Ernesto Silva, que não deixa 
de ser imaginoso.tein.comtudo, o infur-
tunio de emittir mais bombas do que 
imagens acceitaveis. Isto, por exemplo 
na poesia A Eschola, é bomba e bomba 
muito òcca: 

A escola que é um lar.qi.e symbolisa o berço, 
O lar que é uma escola e symbolisa a crença: 

Recitado em sessão magna do Club 
Caixeiral, pode produzir um effeito dos 
diabos; mas aqui assim, na pagina fria 
do livro... 

Faç.a-se-lhe, entretanto, a devida jus
tiça : o Sr. Ernesto Silva é o melhor 
dos quatro auctores que hoje estamos 
lendo; já dissemos que tem o verso 
/acil e imaginoso ; tem lambem rimas 

novas, sendo para lastimar que, no 
empenho de as 'produzir, altere, ás 
vezes, a quantidade das syllabas e obri
gue o leitor a ler Seneca e Gladstone 
com o accento predominante na penúl
tima syllaba. 

São dignos de transcripeão estes sin
gelos e fortes versos — i'um operário',: 

Dormes na vasta officina, 
Magro velho proletário, 
Cançaste o braço na sina 
Do teu mai tello lendário. 

A tua cabeça br.inca 
Pendida sot>re a bigorna, 
E'como uma luz que espanca 
As trevas .ue o ócio entorn.i. 

Desc inça, velho, descança, 
Mas não esqueças a prole, 
De quem tu és a esperanç.i, 
Que não tem que n a console. 

O' II dire heróe do tr.iballio, 
Deus te ha de abençoar i 
Vae, ergue o pesado malho, 
Que falta pão no teu lar. 

Este livro é primorosamente impresso 
nas officinas typographicas da Fede
ração. 

— O Sr. Placido.de Abreu, auetor de 
muitos outros livros publicados, que 
em boa hora declaramos não ter lido, 
se com esses não adquiriu ainda repu
tação litteraria, cremos piamente que 
não será com A lucta dos vicios que a 
conquiste. Este livro é uma collecção 
de maus versos, alguns estropiados, 
outros com uma syntaxe phantastica, 
como estes: 

O gr nide ligurãn que surge de repente 
E que ninguém conhece o s.-u antecedente,. 

todos, mas todos* com o propósito, 
nunca attingido, de se parecerem com 
os versos da Morte de D.João, possuindo 
algum desgarro de fôrma, mas sem va
lentia nem nobreza. 

Livro, além de tudo, horrivelmente 
impresso. 

— Baste-nos dizer que as Cavalinas; 
du Sr. Salles Barbosa, são um livro 
fraquissimo... Mas isto só. sem mais 
desenvolvimento nem prova, pôde pa
recer má vontade. Tenham a paciência 
de lêr estes versos, colhidos ao acaso 
do folhear: 

E comsigo pensou de já ser tempo agora... 

Mas, esse par encantado 
De mãos fidalgas, tão bellas, 
Se não é um par de estrellas 
— E' de rubins, lapidado: 

OS TEUS OLHO.0 

Vae na conquista de loiros, 
Quer ser de lacto heroina... 

. . . Façamos das auroras 
A águia da jornada... 

Xão éra má vontade, dizer só aquillo, 
não acham ? 

Vou lêr Os ciganos no Brazil, um livro 
de Mello Moraes Filho, que o correio 
me traz agora mesmo. 

Bem mereço uma leitura amável, 
justos céus! 

Valença, 7 de Maio. 

LÚCIO DE MENDONÇA 

Ser amado é ter o olhar claro e de
cisivo, a fronte alegre, o espirito prom-
pto, o coração forte, a alma muito alta. 

V, HUGO. 

Como são pertldos, enganadores 
Esses teus olhos, minha bella amante • 3 
Seduz-me o brilho intenso e pen trante 
D'esses teus olhos arrebatadores! 

os teus olhares neste mesmo Instante 
Abertamente dizem-me, traidores: 
Que ,i mim -ómente ador.-i*. E, inconstante, 
Vives, meu bem, raercadejanJo amores! 

Inda que eu tenho esta certesa ingrata, 
Quero illudir-me: encara-me de frentej 
Com teu son iso que enlouquece e mata! 

Ollia-rae semi re, embora, ebrio de amor, 
Eu sinta um di i, allucinadamente, 
Queimar-me a charama dos teus olhos, llor ! 

Maio, 1886. 
FIGl EIREDO COIMBRA 

BELLAS ARTES 

CASA MONCADA 

Estudos do Sr. Irineu de Souza, e 
uma payzagem de A. Parreiras. 

Para o Sr. Irineu chegar á mediocri
dade precisa estudar ainda muito. Eu, 
uas suas condições, desanimava. 

A payzagem do Sr. Parreiras (Petro
polis) tem um pouco de observação c 
de trabalho. O logar é bem escolhido, o 
colorido tem alguma frescura, porém 
o verde! . . . Pobre verde anêmico! Ah! 
Sr. Parreiras, por piedade, alimente o 
misero com mais um pouco de soiva. 
As parreiras s ão . . . genei osas I 

Também se o senhor quizesse estudar 
a luz com mais cuidado, seria bom. Di
derot já dizia no século passado :«Fazer 
branco e fazer luminoso são cousas 
muito diversas.» 

A LA GLACE ELEGANTE 

Dois pratos em molduras de peUuce 
jaune sienne. O primeiro é original de 
Oscar Pereira da Silva, e intitula-se 
Antes de sahir. Duas bonecas de biscuit 
em um fundo de sala, pintado a pata de 
mosca. Detestável. 

O segundo é um estudo de payzagem, 
por A. Parreiras. Colorido fraco, abuso 
do branco nas partes luminosas, pouco 
desenho e nenhuma expressão, formam 
este infeliz estudo. 

Retrato a crayon, por Antunes. Está 
condemnado á multa de Thebas, de que 
nos fala Guizot. 

SAL AO VIEITAS 

(QRetrat03 do Sr. *** e da Exma. Sra.*", 
por Decio Villares, um bello talento 
corrompido. 

O Sr.'" :—Ai! pobre de mim ! a omni-
potencia de nm artista, no extasi de 
seus sonhos, transformou-me em sor
vete de creme. 

AExma. Sra.'"-.—Auras sussurrantes, 
philtros suavíssimos, tepidos myste-
rioa do luar, nevoas e sonhos, esperai! 
eu vou comvosco para os paramos 
azues! 

O Sr.'":— (A' parta Maldicta casaca ! 
parece de papelão. 

( O artista \trocando]a Ipalhcta pelo ban
dolim. ) 
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« Como treinem cristalinos 
Os aljotares ilo céo, 
C.mio treme a llor na haste 
Assim iuiuh'alm-1 tremeu. » 

Na vitrine da Urraria Faro & Xiaiis. 
li. Bernardelli expoz uma estatueta in
titulada Jluel F, unia negra crioula da 
Bahia, tra/.end> á mão um pequeno 
balaio de fructosj, que num udeinan 
gracioso, faz. aquella exclamação. 

Esse gênero de esculptura reclama, 
como a caricatura, muita expoutauei-
dade e simplicidade. Não ó, por conse
guinte, de fácil execução ; é necessário, 
para elle penlor natural, inclin ição de 
gênio, especial sentimento. 

A estatueta du Beviiardolli sob o 
ponto de vista de exp.miaiieid.i le ná i 
satisfaz, VA-se cl irainente que por alli 
andou a mão de um grande artista acos
tuma lo a procurar o rigoroso inode-. 
lado das formas, li, mais: typo dá 
crioul i não é feliz ; pouco possue de 
gracioso. Ein lodo caso, uni trabalho 
d'esses não dá nem tira glorias a um 
mestre. 

ALFREDO PALIIETA. 

ABRIL 

Abril desponta, o ceo de astros se apiulia, 
O bosque se orna de festúes e de hera... 
Jí anda no espaço, como uma andorinha, 
Garrula e perfumada a primavera. 

Aiinl:i traz das piscinas do Levante 
ISorrifada de pérolas a tranca, 
l'endc-1 licito liouiliroa ulilainyne lliirtuaute 
E o valle pinta de ouro o cie esperam; i. 

Desdobram-se po- sol ire u serrania 
Nevea^ errantes, tremula--, suspensas... 
Foge das almas a inelaielioiia... 
Voltam ás almas a.-, antigas crenças... 

Cada collína .0111,1 um novo aspecto, 
E ha crepusi uius pelos .inoredns... 
Está de aroma e de sol o vai repleeto, 
E o azul de pombas...ea aluiu de segredos... 

As borboletas andam no ar paiiaudo 
Como suspensa rede ao sal aberta... 
E depois segue o vagaroso bando 
Pela campina llórida c deserta. 

E logem para climas mais nsnnlios, 
Como fugiram para uma ouir.i espbera, 
A> nossas illusões e os nossos sonhos 
Antes do outomno e antes da primavera. 

Eu distraindo vou por entre as flores 
Busc r a Miuibra de uma larangeira, 
E ali eirre os alig«! os cantores, 
Se eu a pudesse ter a vida in eír.i . . . 

Ah: se eu pudesse co.ro d'antes vel-a 
Kecli eidj ao meu hombro .2 silenciosa. 
Presa aos meus braços como ao ceo .1 estrella, 
Ou como ao ramo a Iniba lerluinos.i; 

Tud is as cousas se transformariam 
Num 1 alegria i nniensa, indeünid 1... 
E as auras e os crepux 'los sorririam 
Azas de ouro e de neve abrindo á vida t... -

LI IZ MC 11 AT 

Sc não houvesse o ani"i' não valeria 
a pena ter nascido. 

•> V . I l f d i i . 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Oumplet 1111 se amanhã cinco annos 
que falleceu .1 Come,lia. 

Lembram-se... ou melhor: sabem o que 
foi A Comedia ' 

Foi um. jornal diário (diário!) teme-
rariamente fundado em S. Paulo por 
Valentim Magalhães e Silva Jardim, 
então acadêmicos. A folha teve a rara 
impudencia de durar seis mezes, de 2 
de Março a 2-í de Maio de 1881. 

l ia ain Ia, estamos certos, algueirç 
que se lembre da petulante, vivida e 
alegre Comedia. Xasceu e morreu com 
muita originalidade o algum espirito. 

Algum tempo antes de expirar o pe-
quertitoo hilariante diário paulista, foi 
Silva Jardim substituído na redacção 
por E l u a r l o Prado, um adorável espi
rito do rapaz, observador, travesso, e 
por vezes ferino. 

Do que foi essa folha... do rosa, tão 
cedo e tão alegremente sacudida pelo 
vento e por elle atirada, num rodopio 
rápido, á funda giota em que jazem, 
fecundando com o seu apodrecer o solo 
uberrimo do GuUeinbeig, tantos e 
tantos jornaes, daiemos idéia, reprodu
zindo nesta secção, destina Ia ao resus-
citamento das paginas esquecidas, al
guma coust do prim-iro e alguma 
cousa do ultimo numero d'.l Comedia. 

Eis o seu artigo de apresentação : 

Todos temos lido os bons romances 
l>urguc/is, <-ni que o enredo é a vida, 
a alma a.i historia. 

Nau gostamos então quu venha o vi-
siulio impertinente, alar leando erudi
ção de Pousou e de Dumas, dizer-nos 
se o cavalheiro Arm indo deu ou não a 
estocada promettida 110 donzel Y, ou se 
raptou D. Leonora Sanelies. 

Assim acontece com A Comediu. Está 
aberta a scena : as luzes esclarecem o 
salão, e quer, talvez o leitor npivcial-a 
apalpal-a, estmlU-a, e - pretem-ào dé 
auetor ! — admiral-a. 

Coiitar-ine a historia futura, o pro-
graniuui, o itinerário, o enredo, é vul-
garisai-,-i..-iciiatal-a,diminuil-a. Xunci1 

Au-. temos programma, temos ado
res: o puohco e nos. O mim lo de to los 
e o nosso mui, lo. Com., to la a come lia 
acaba em casamento, esperamos que 
peia lei dos absurdos inevitáveis, nesta 
nao se deo contraii ,; antes comecemos 
nos e o publico amando-uos, gostau lo-
11 s, a lOr.s. por eutrevist 1, e eulieeino-
11118 numa união produetiva, ünanceir 1 
monetária. ' ' 

Sudão o panno; veíilia da platéia o 
appl.iuso 011 ,. pa teu la : nunca o nu-
blieo o taça, porém, ã uiod.i dos chlns 
isto o: nunca nos volte- as cost is » ' ' 

Agora a apresentação em verso: 

«. XOSSo i I A . \ H l > T O 

Auciosa, elegre, cheia 
A platéia, 

Ao apito Soberano 
Sobe o paunu! 

E a comedia da Alegria 
Principia, 

Deslumbrai! lo de repente 
Tola a gente. 

Sois vos mesmos os actores, 
Meus senhores, 

E é palco enorme, profundo 
Este mundo. 

s A Morte, ingênua caiada, 
A embrulhada 

Desenreda, e, ú luz da rampa, 
Abre a campa. 

A* scena, burguez ricaço, 
De cachaço! 

Airosa, gentil morena, 
Eia, á scena ! 

Dansem sob e sobre flores 
Os amores! 

D. Quichote, Sancho Pansa, 
Sus! á dansa! 

Vem, ó Musa abençoada 
Da Risada ! 

Canta, canta, canta, canta, 
Pinta a manta i 

• A Vem, consciência dos edis, 
Vem e diz 

Se não merece piedade 
A cidade! 

Vinde todos, vinde todos, 
Como doudos, 

Dar bons dias á Comedia, 
Fresca e nédia. 

Tem sorrisos, tem pilhérias 
Muito s e r i a s ! 

Apenas não tem bastantes 
Assignantes... 

V. M. »" 

0 ultimo numero, que foi o 07, 
appareceu largamente tarjado de negro, 
vindo artigo de fun lo ( . . .da cova) 
precedido por um emblema fúnebre: 
uma eça ,com tocheiros, o sindo os -
artigos espaça los por lagrimas... de 
tinta preta. 

Esse numero, escandalosamente mor-
tiutrio, foi col laboralo 'por Fontoura 
Xavier, R ml Pompeia, Raymundo 
Correia, Augusto de Lima, Luiz Murat, 
Kau lolpho Fabrinu, alem de Eduardo -
Prado e Valentim Magalhães, proprie
tários inconsolaveis. 

Foi escripto por aquelle o artigo 
ultimo : 

« Nós hoje fallecemos. 
_ Ao darmos esta noticia aos nossos 
leitores pedimos-lhe desculpa por esta 
lalta involuntária. 

Xão diremos que o paiz cobre-se de 
luto, nem tampouco que nas fileiras da 
imprensa abre-se um claro, que difficil-
nieutu será preenchido. 

Xa Ia d'isso. Morremos sem mais ce-
remonia. Já na outra vida, traçamos 
este artigo de fundo, que é mesmo do 
lunclo da sepultura. Faltaríamos, po
rem, a mais comesinha delicadeza para 
com a memória dos illustres finados, 
se nao lhes traçássemos um sentido 
necrológio. 

Uhml Uhrn!... 
Nos curvamo-nos compungidos em 

trentedo nosso túmulo, e, se não esti
véssemos metti dos dentro d'elle, de
poríamos um osculo sobre a lapide fria 
que cobre os nossos restos. 

Nos vivemos, escrevemos e morremos. 
V íver ! escrever ! morrer / talvez ser 

tolo ! 

Um de nos foi poeta ; o outro cousa 
nenhuma. Immensa superioridade ' 

A sorte, porém, eguatou-nos, dotando 
ambos com uma ínyopia digna de 
menção. -* r • ° 

CHicin e inyope, vé pouco. Foi por 
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isso que não vimos a mínima necessi
dade de dizer adeus aos nossos leitores. 

AI)Sti:mo-no8 d'este adeus porque, de 
sentimento, seriamos capazes de morrer 
outra vez, contrariaiino o principio do 
Sou bis in idem. 

Depois, o leitor ha de estar numa 
posição difflcil e incoininoda, no terreno 
das bupposições e da curiosidade. 

Um pé aqui, outro acolá, um para 
cáe outro mais longe. 

Mas c inútil agyuinastica do seu es
pirito de leitor para descobrir a causa 
da nossa morte. 

Esta causa é a seguinte :— Falta de 
vida. 

Que diz, Sr. leitor? 
Confesse que sósinho não atinava. » 

Não foi somente nesse artigo e por 
ossa forma que o publico paulistano f«i 
chamado—tolo. Na impossibilidade le 
transcrever muitos d'esses escriptos 
fúnebres, em prosa e verso, inserimos o 
soneto em que o fundador d'A Comedia 
chorou-lhe o passamento. 
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SPORT 

Com uma importante o esplendida 
corrida, estreou no domingo passado 
o Jockey Club, apreseutando-nos este 
anno uin programma perfeitamente 
organisado e composto do sete pareôs, 
que foram totalmente preenchidos com 
os melhores parolheiros, quer estran
geiros, quer nacionaes, de que são pos
suidoras as nos<as mais importantes 
coudolarias, q u e , exuberantemente, 
vieram provar os iminensos serviços 
que a esta industria tem prestado as 
nossas beneméritas sociedades de cor
ridas. . 

Ooni a independência e imparciali
dade com que estamos habituados a 
externar as nossas opiniões, não pode
mos deixar de expendel-as, quando se 
nos offeiece a precisa oecasião. 

O Jockey Club é inquestionavelmente 
a mais importante sociedade de cor
ridas que entre nos se tem creado, náo 
so pela sua posição t> pographica, como 
também pelos elementos pecuniários de 
que dispõe, e mais ainda, a única que, 

vencendo as m ai o r e s ' difficuldades, 
creou o seu Siul-Book, base indispen
sável para a creação, filiação e para 
segurança de nacionalidade de nossos 
parelhéiros. 

Apezar de reunir todos esses ele
mentos para constituir-se uma associa
ção inlependente", teve a necessidade 
immediata de suspender o seu pro-
gramina de corri Ias com avultados 
prejuízos no fim do anno passado. 

Um grande descontentamento das 
coiidelaiias as mais importantes e de 
diversos proprietários deram causa á 
crise a que não poii le resistir aquella 
benemérita sociedale, devido exclusi
vamente á inscrip.ão de animaes es
trangeiros no Stud-Book, como nacio
naes, com todos os documentos exigidos 
o habilmente preparados a resistir a 
qualquer protesto que a elles se apre
sentasse. O que resultou para o Jockey 
Club a enfadada questão da egoa Icaria, 
animal visivelmente, pela sua consti
tuição e traços caracteristicps, de uni 
perfeito tres quartos de sangue do Rio du 
Prata, inscripto e apresentado como 
oriundo do Rio Grande do Sul! 

Tendo tomado grandes proporções 
esta importante questão, teve o Jockey 
Club, por si só, de syndicar rigorosa
mente desse suspeitado contrubuudo 
cavallar, habilmente preparado.e a infe-
licidale de sancional-o á vista dos 
documentos que não puderam ser nul-
lificados. 

Este anno abrem-se RS inscripções 
para a primeira corrida d'ess.i socie
dade e encerram-se, reapparecendo a 
egoa Icariu alistada, som nacionalidade 
e sem filiação, em um dos pareôs ! 

Aqui Acuremos, aguardanlo a oeca
sião competente para melhor funda
mentarmos a nossa apreciação e discu
tirmos rigorosamente esta desarazoada 
solução sobre- tão importante questão. 

Eis o resultado das corridas: 
No 1» pareô (liKJO metros) em ti.i se

gundos venceu facilmente Monitor os 
seus competidores. E' uni dos melhores 
produetos de meio sangue que possue a 
importante Coudelaria Cru/, iro. Em 
2" logar chegou Feiticeira ; em :í° Plutão; 
em 4o Chapecó; em õ" Judia. Hippomenes 
não correu. 

Xoíí" pareô (16b > uu-lros) sahiu victo
riosa com grande facilidade Phrgnèa 
em 10S segundos,seguida por Gaudriole ; 
Gladiador em 3°. Icuria, The Witch, Spe-
ciosn e Fanfaron vieram em grande ba
gagem. Clieapsid negou a partida. 

Xo •'> pareô (1609 metros) o valente 
ftorea.veui 10.1 segundos sahio victorioso 
de rn/isma/i.que sahio com desvantagem 
e ao mesmo tempo carregou Ü'J ki los; 
foi caipora desta vez ; teve tudo contra 
si, partida, pezo e valente adv%rsario. 
Macarco, aproveit indo a infelicidade 
de Talisman quiz divertir se. fazendo 
uma bonita corrida, perdendo o 2" logar 
apenas por cabeça. I\r<j e Electriea nào 
correram. 

Xo i° pareô lüUi metros) ainda Silo/Ha 
divertio-se com os seus competidores 
ein 109 segun los e no freio... para não 
perdera freguezia. Em 2" Diva; em 3o 

Aurora. Dura, Regina, Arabg, Aurelia 
vieram na bagagem. Pirata e Eolo não 
correram. 

Xo •> pareô kl0Ü0 metros) Monitor no
vamente, em 7Í segundos, bateu os seus 
competidores, mostrando grande supe
rioridade. Plutão II chegou cm 2» ; em 
;inDandg. Condor continira a desgarrar. 

Xo 6° pareô [lGOd metros) correram 
Xeva, Ihtmiettd, Naná, Dr. Jenner eCon-
tesse d'Olomne que em 1"S segundos,e não 
querendo distanciar os seus competi
dores,bateu-os com iinmensa facilidade. 
Dainiettu fez tristíssima ligura,deixando 
os seus predilectos de cara á banda. 
.YÍIII.I ainda bateu Damiella. Taillefer não 
correu, anda fugindo... Dr. Jenner e Neva 

são dois bacamartes qu>- disputaram 
lAiihidarnente a grande bagagem. 

Xo ultimo pareô correram treze ani
maes, sahin Io victorioso Druid em 14Õ0 
metros, em 103 segundos; em 2» Dinorah; 
ein 3o Guanaco. lambi m correram 1r,m, 
Alteza, Catana, Itália, Bonita, África, 
Douro e Americana. 

A's õ horas terminou e divertimento, 
tendo havido grande con currenciu« 
boa ordem. 

Estão aunnnciadas para amanhã as 
corridas do Derby Clui,. u prograuima, 
que •> excellente, compõe-^e de sete pa
reôs, todos elles com animaes regularei 
e, mais ou menos, com as forças egua-
ladas, o que tornará interessante o re
sultado de cada um lelles. 

Chamamos i attenção dos nm.idoivs 
para a nossa ultima pagina, onde en
contrará > o esplendido programin a, 
que é merecedor du ser estudado minu
ciosamente para nelle acertarem de prin
cipio a fim. E' o que desejamos. 

L . M . BASTOS 

JORNAES E REVISTAS 
Está publicado o n. & d'A Quinzena, 

nina fi'.h i que noS etisoberbece e honra. 
Este numero r . , omnienda-se especial
mente pela parte em verso. 

Alberto de Oliveira, Rayiuun Io Cor
rêa, Olavo liil.ic e Jorge Éodrigues as-
signam inagniiicos versos. A Olavo 
Bilac cabem, no emtanto, as honras 
pois.l morte de Tapiré uma bella poesia, 
rica de pensaun-nto o de forma ; pena e 
que acabe de modo t io explorado : 

« Nesse momento 
Despontava o.luai no curvo lirniamenlo.,, 

A Quinzena prosegue na útil e louvá
vel tarefa de exterminar os litterate-
lhos ociosos e insignificantes que in-
lestaio o jornalismo provinciano,depois 
de enxotados da capital. Em d'esses co 
nhecemos que procura impingir como 
próprios uns bonitos sonetos. . . do pau, 
fallecido ha annos. Nunca te doam as 
mãos, filha. 

A lllustraçào.uAi,lo volume 3°(3° anno) 
traz entre outras gravuras soberbas, 
um bello retrato da sympathica e ele
gantíssima priucezu D. AineliadeOr-
leans, noiva do joven príncipe portu
guez D.Carlos ; unia redução da Gazeta 
de Noticias, acompanhada do retrato do 
seu redactor i hefe, Dr. Ferreira de 
Araiijo. Texto variado c escripto a pri
mor. ' 

M.VALESTE. 

VEL-A.. . 

Vel-a, era encher minha alma de alegria, 
Inundal-a de luzes e de festas ; 
Era apagar da minha vida as mestas 
Horas terríveis de melancholia. 

Vei-a. era ?ebar-me em meio das florestas, 
Livre e feliz,— que louca phan^sia : -
Dos pássaros ouvindo a sympbouia, 
Coberto o chão de rosas e de giestns. 

Vel-a, era ver o sol, a primaveraj 
Brilhando em prismas rutilantes; era 
Sentir a vida envolta em doce calma. 

Mas, hoje ao voi-a^vem- ue .-í uleia a lua .. 
«) morto amor, a imagem que fluetua 
Entre as uuven- da noite da minha alma. 

RODRIGOmOCTA> i q 
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THEATROS 

IMPERIAL TIll.AlKO 

A companhia Ferrari deu-nos segun
da-feira I filha do retjimento, opera de 
Donizetti, antiga conhecida do nosso 
publico, que. por varias vezes e poi 
varias companhias,a tem apreciado. 

O desempenho dado agora á parti
tura de Donizetti pela companhia ita
liana, se não desagradou inteiramente, 
também não sitisfe/.. Aos artistas ita
lianos falta para este gênero de peças 
a extraorJin iria vivacidade e a desen
voltura dos francezes, o que faz com 
que, embora muitas ve/.es cantem me
lhor, não agradem tanto. 

Da companhia Ferrari o artista 
que mais se amolda ao gênero é, sem 
duvida, Carbonetti—e esse não entra 
na Filha do Regimento. 

Comtudo,devemos fazer justiça á Sra. 
Mancini, que representou regularmente 
e cantou muito bem a parte da proto
gonista, e ao Sr. Emiliani (tenor) que 
também cantou satisfatoriamente a 
parte de Tonio. 

O Sr. Reynaldí, apesar dos seus es
forços, não conseguio agradar no papel 
deSulpicio. 

Deu-se com a Filha do regimento o que 
já se tem dado com outras pecas na 
companhia i taliana: falta de afinação 
no conjuncto.o que naturalmente é de
vido á insufficiencia de ensaios, pois 
que o Sr. Ferrari não faz representar 
cada peça mais de tres vezes. 

Xo ultimo acto os artistas estavam 
visivelmente atrapalhados, e o ponto 
berrava destemperadament'-, tal como 
nunca ouvimos nenhum outro. Se a 
peça fosse mais duas ou tres vezes, 
de certo que estes senões desapparece-
riam- Os corose a orchestra não se por
taram de todo mal. 

Emtim, .1 filha do regimento, parti tura 
delicada, mimosa, cheia de inspiração e 
de melodia, é digna de ouvir-se, mesmo 
quando não tenha um desempenho 
optimo. 

Na quinta-feira deu-se a segunda re
presentação, que esteve immensamente 
superior á primeira. Mancini cantou 
admiravelinente e representou de um 
modo notável o papel da protogonista. 
O publico upplaudio-a com grande en
thusiasmo e fez bisar alguns trechos. 

Estiveram também muito melhores 
os Srs. Emiliani e Reynaldí. Bons a or
chestra e os coros. 

O Brahma continíii a agradar im
mensamente A Sra. Giovanini é cada 
vez mais phreneticamente applaudi ia 
no seu estupendo e phenomenal traba
lho. 

O publico que freqüenta o Imperial 
Theatro tem-na applaudido com tal de
lírio, que a Gazeta de 19, não encon
trando mais adjectivo para qualifical-o 
disse que os novos passos da Giovanini 
provocaram os mais enthusiasmaticos ap
plausos de toda a platéa. 

O adjectivo é novo, ainda que seja 
velha a aimadoenthusi ismo. 

O Sr. Ferrari,desejando levar áscena, 
no Polytheama, .1 donzein Theodora, 
abriu uma assignatura de quatro re
citas, a preços baixos, na casa Castel-
lões. Se até o dia 21 o resultado da as
signatura for lisoiigeiro, teremos a ma
gnífica part i tura de AbJo.i Milanez 
cantada pela excellente companhia ita
liana. 

Agora, que está aprova o auxilio 
que o publico pode prestar a uni grande 
t ileuto brazileiro, é que se vae vei 
como procede o uosso decanta lo pa
triotismo-

A companhia Ferrari representa hoje 
a bolla opera le Precauzionce mais uma 
vez o esplen lido bailado Brahma. 

Hoje, com a Niniche, representa-se no 
SanfAnna A canção de Forlunio, para 
estréa da actriz cantora Cenira Polônio, 
que fará o principal papel na bellis-
sinia opereU em 1 acto de Ollenbach. 

E' também hoje no Recreio a primeira 
da grande peça marítima em 1 prólogo 
e d actos — .1 filha do mar. 

Esta peça, que, ha annos, quando re
presentada no S. Pedro, teve um im-
menso suecesso, deve levar agora enor
me concurrencia ao Recreio. 

Na quarta-feira, 2G, deve chegar Sa-
rah Bernhardt. Ciacchi — o emprezario 
electrico—já chegou ante-hontem e 
abrio uma assignatura de 15 recitas, 
aos seguintes preços: 

Frisas e camarotes de Ia ordem, 50fl,-
camarotes de 2* ordem, 258; cadeiras 
de 1» classe, 12f); galerias nobres, 10(); 
cadeiras de 2" classe, 8$. 

E' salgadilo, é ; mas— que diabo ! — 
só ha uma Sarah Bernhardt!. . . 

Estamos também ameaçados- de ter 
por cá a celebre Adelina Patt i , para 
o mez próximo.Realmente ha de ser dif-
ficil ao nosso publico ter admiração 
que chegue para tantas celebridades. 

Felizmente a Gazeta já inventou os 
applausos enthusiasmaticos; senão não 
sabemos que aconteceria. 

A viuvado famoso Bargossi escreveu 
a um dos redactores d'esta folha parti-
cipando-lhe a intenção em que está de 
virfazerumacorridaaqui.com seu filho 
• ictorio, de 18 annos, digno represen
tante- d'este casal do andarilhos. Bar
gossi morreu pobre, e essa corrida será 
um justo e necessário auxilio para sua 
viuva. 

A companhia Fui tado Coelho repre
senta hoje no Lucinda a Fédora, que no 
anno passado obteve grande suecesso. 

O Príncipe Imperial chrismou-se ; 
chama-se agora Éden Fluminense e re
abre-se hoje para a apresentação de 
uma companhia de novidades, dirigida 
pelo actor Flavio Wandeck. 

Os preços são os da bem conhecida e 
já acreditada meia porção. 

Dois benefícios na próxima terça-
feira, 20: o do estimado maestro Fran
cisco Gomes de Carvalho, no Recreio 
Dramático, com um magnífico especta
eulo concerto e o dos actores Cunha e 
Raul, na Phenix, com o nunca assás 
visto Rocambole. 

No Recreio também nesta semana faz 
beneficio o Jucá, fiscal do theatro. 

^ P.TA LM A 

FACTOS E NOTICIAS 
Partiram no dia 20 p , r a a Europa 

os Srs. Alexandre [Ribeiro e Joaquim 
Ouimaraes, conhecidos negociantes de 
papel, nesta Corte. 8""<*uies ae 

Vão ambos fazer sortimento na Alle-
manhae em França de tudo quanto 
haja por Ia de bom, de novo, dl tale-
ressante e de bello no ramo de com
mercio a que se dedicaram e e i / Z 
naturalmente, hão de enriquecer se os 
nossos desejos se realizarem. 

Daqu i a menos de 6 mezes vae esta 
cidade do papellorio (Papellopollficar 
deslumbrada inundada, sTccumbkia 
sob uma avalanche mult cor de nanei 
rxveloppes, e objectos de escriptorio ê 
uuitasiasepistolaies. i w l I ° e 

Boa viagem e breve regresso. 

O excellente Club de Rotafo,,,, j . u hül(. 
um sarau-concerto.quo certamenteÚ& 
tao brilhante e concorrido como ua «.. 
tenores . 8U" 

CLUB DOS 1'OLHTCOS 

Com a pompa do costume nos bailo» 
que realisa este club e cora extraordi 
n a n a concurrencia de sócios, convi
dados e convidadas, effectuou a nov» 
directoria a sua festa de posse 

A ju lgarmos por ella será pequeno» 
bem pequeno u salão para conter o nu 
mero crescido de pares dos futuros 

Foi maravilhoso, d e s l u m b r a n t e 
oriental o bailo de sabbado passado 

E' diminuto o numero dos noiMl 
adjectivos encomiasticos para descreva 
a soirée dos Políticos. ,au«wrevei 

Parabéns e agradecimentos á nova 
directoria. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu no dia 19 do corrente, cour 
22 dias de edade apenas, uma filhinlia 
do director d'esta folha. 

Infelizmente não puderam cumprir-
se os votos auspiciosos tão alegremente 
e tão amistosamente feitos nos bello» 
versos com que alguns poetas, amigos 
de Valentim Magalhães, responderam 
á sua festiva Lettre de faire part. 

A morte de um anginho, como eue 
que acaba de fugir á férrea prisão da 
Vida, nào devera ser pranteada como 
caso triste. E ' inút i l , no emtanto, pro
curar convencer as pobres mães.feridas 
por transes d'esses, de que teve raza"o 
o poeta quando disse : 

«Não perturbeis as tiinidas crianças 
No pequenino túmulo risonho : * 
Felizes os que vivem como espr'ança* 
Ditosos os que morrem como um sonho" 

Valentim Magalhães o sua senhora 
agradecem de coração^as demonstrações 
de sentimento que pela perda da sua 
filhinha lhes foram-dadas, tanto quantu 
as de júbilo pelo seu nascimento. 

DR. LIMA BARBOS 

Victima de uma tuberculose pulmo 
nar, que de ha muito o afffgia, falleceu 
nesta capital este estimado e conhecido 
engenheiro. 

O Dr. Eduardo de Lima Barros era 
um moço que se impoz á nossa con
sideração e estima náo só pelas suas 

_ bellissnnas qualidades de cavalheiro, 
como também pelas de homem de scien
cia e cultor das letras. 

Nomeado ajudante de engenheiro 
nscal da Companhia «City Improve-
ments» soube elle, com independa»* 
notável, dar por varias vezes provas 
de suas habilitações e capacidade.scien-
tihcas. Como cultor das lettras legou-
nos uma traducção da Piedade Suprem 
de Victor Hugo. 

Por esse trabalho póde-se avaliar 
«ainda uma vez o grau de talento do 
finado. Nota-se em muitos trechos a 
lucta, o desespero que se travaram o» 
alma do seu auetor para cingir-seso 
original, luta de que sahio muita» 
vezes victorioso. 
i f, £"^ n à o é f a c i l passar para o nosso 
Deiio idioma a sonoridade bronze» 
dos versos do Mestre, fazer-nos sentir 
como elle nos faz, a arrogância, a pu
jança, a sublimidade das suas compo
sições. 

Foi, pois, uma perda sensível, muito 
seusivel, para a engenharia e para m 
letras pátr ias . 



A SEMANA »c; 

Ao Exm. Sr. Commendador Lima 
Barros, zeloso e intel l igente íunccio-
nario publico, pao do fallecido — a s 
nossas condolências. 

rallereram : 
No RioGrande do Sul—o Sr. Antônio 

Leite Brazil , capitão do -l» regimento 
de «avaliaria ; na Bahia - c o m a avan
çada edade de 104 annos a Sra. D. Anna 

oaoiiina Maurício Wander ley , v i u v a 
do capitão-mór Christovão de Barros 
Reco Vulcão, ult imo morgado de Sao 
Bento do Caiará; nesta Corte—o esti
mado escrivão da 2» vara cível Sr. Bal-
binoJosó da França Ribeiro ; em Can-
taifallo — o importante lavrador b ran-
cisco Corrêa da R o c h a ; em Taubaté—o 
Sr Antônio Affonso Vieira, agente con
sular de Portugal naquel la cidade. 

A 19 do corrente falleceu nesta Corte 
ás 4 horas da tarde o Sr. Pedro Miller, 
auxiliar da reportagem do Jornal do 
Commercio. 

Deixando l ivres todos os seus es
cravos falleceu na cidade Visconde do 
Rio Branco, o tenente-coronel José Joa
quim do Nascimento. 

" RECEBEMOS 
— Gil Brtu di Sanlfíhana, fasciculo II. 30. 
_ A mie dl família— n . 9, 8" anno . 

A cameiía— ns. 8, anno 1. 
— o Baooiume— n. l e 2. Porto Alegre. Pu

blicação periódica, litteraria. 
— Alvorada — n . 5. 
— Corrrijdo Europa— n. 9. Lisboa. 
— Bitaunopronunciado em defesa do Sr. Dr. 

Firmino dl Sousa Martin* pelo conselheiro 
Franklin Dórla. E' um trabalho que honra o 
Illustre advogado. 

— Revista de Guimarães. 1 ublicaçüo da 
Sociedade Martins Sumento volume III; 
Porto. 

Revistados construotores. Anno 1° n. I. 
Cada vez mais se recommenda. 

— Demita de engenharia— n. 137. 
-, — Gaxela acadêmica - Bahia, n. 4. 

Jntroducçâo ao systema métrico por CastO-
rlno Faria. Livrinho titil, que revela estudo 
eintelllgencia. 

Do Amazonas ao Rto da Prata pelo auetor 
do Pavilhão Negro. E' digno de ler-se este 
ligeiro, mas enérgico trabalho. 

— Bphimeridii- Versos por Muciode Ri-
alva. Bahia. 
i — llymno da EscoU Normal da Corte, pelo 
maestro M. Cardoso. 

— Dislracção II. 83. 
— Bi Foro, boletim de Jurisprudência, da 

republica de Costa Rica. Tomo III; ns. 71 
eTl. 

— L'Etoiie du sud, 2« serie, n. 90 ( D e 6 a í o 
de maio.) 

— Memórias de um condemnado, romance de 
Aluizio Azevedo. Este romance, primitiva
mente publicado na Gaz.tínha de risonha 
memória, foi agoia, depois de refundido 
pelo auetor, reeditado pelo liberai-Mineíro, 
que o deu, primeiramente, em folhetim. E' 
um vrnnde volume de 300 paginas, nitida
mente impresso. Pretendemos oecupar-nos 
das Jffm.iria» em artigo especial. 

— Rensfa Illustrada, n. 432 Engraçadas 
caricaturase bellosdesenhos sobre assump
tos um pouquinho.. .passados. 

— A força «v acato, drama em um acto por 
W. de So.iza Campos. 

— Projiclo de Colonisafflo 6 industria pastoril 
apresentado a Câmara dos deputados, por 
JelienWetsoi. 

— ('mito Médica, anno 6«, fasciculo n. 4. 
—0 primeiro fasciculo das Fábulas de La Fon-

taii e, oetiissima edição da casa David Co-
razzi de Lisboa As fábulas s.m traduzidas 
pelos principaes poetas portuguezes e bra
zileiros e finamente illustradas pelo grande 
Gustavo Doré. A obra será acompanhada de 
estudos críticos de Theophilo Braga, Rama
lho Ortigso e Pinheiro Chagas. 

Assigna-se na casa José de Mello — Qui
tanda 38— a 600 reis. 

— Cubrion, n. 4 (Porto Alegre) traz na 
primeira pagina ura retraio do mallogrado 
Dr. A. Lara da Fontoura Palraeiio. Nas 
outras e no texto muitas referencias hon
rosas a plástica da actriz Julia de Castro. 
Porto Alegre, no que parece, está inllaiu-
mada pela belleza iraquella senhora a ponto 
ile náo respeitar as conveniências. 
w.Pobre Porto Alegre: 

ANNUNCIOS 
DR. ARAÚJO FILHO 

MEDICO PARTEIRO 

Besidenda 

Rua do Visconde do Rio Branco n. •% 

ALFAIATARIA AURORA DO M Õ ~ 
FSE1RE k COELEQ 

131 H U A D O H O S P Í C I O 131 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o O u f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira 8c G. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

\1 Bua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio . 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
RELOJOEIRO 

Part ic ipa aos seus amidos e fregue-
zes e ao publ ico em geral que m u d o u 
a sua officina da rua da Assembléa n. 
(57 para a rua de S. José n. 51 ,em frente 
á da Quitanda, onde cont inua a con
certar relógios por módicos preços e 
afiançados. 

51 RUÀ DES. JOSÉ 51 
Em frtnte á Rua da Quitanda 

R.IO r>E . l A N E l H O 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
Dl RUÍDO lOfl 

E. GAMBÁRO 
PALACETB DO CÜRVBLLO 

S a n t a T b c r o z a 

Pode ser vis i tado a qualquer 
hora. Es ta tu tos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

29 RUA DE SANTA ROSA 29 
P R O G R A M M A 

PARA A CORRIDA EXTRAORDINÁRIA 
A R E A L I Z A R - S E 

JA 23D£ fvíAJO DE I8§@ 
1° P a r e o -

2 ° P a r o o -

-150 metros—Corrida rasa para sócios que nunca levant iram prêmio, 
sem vantagens , 17 inscriptos . P r ê m i o s : rima corrente de ouro e pla
t ina para relógio. 

-120 metros—Corrida rasa para meninos de 7 a 12 annos, com van
tagens , 29 inscriptos . P r ê m i o s : ao primeiro um annel de ouro com 
rosal ina ao segundo uma guarnição para p u n h o s ; ouro e rubim. 

3» p a r o o — 2 0 0 metros—Corrida rasa para homens, com vantagens , 28 inscriptos. 
Prêmio : um faqueiro de christofle com 27 peças. 

-*» P a r e ô — 1 2 0 metros—Corrida rasa para meninas de 7 a 12 annos , com van
tagens , 17 iuscriptas. P r ê m i o s : , á primeira uma pulseira de ouro, 
moedas ant igas , à segunda um alfinete de ouro com pérolas. 

5» p a r e ô - 1 5 0 metros— Corrida com obstáculos , para homens , sem v a n t a g e n s , 
15 inscriptos . Prêmio : uma guarnição para camisa, de on ix , ouro e 
pérolas. 

6» P a r e ô — 5 6 0 metros— Corrida em velocípedes, para meninos , com vantagens , 
8 inscr ip tos . Prêmio : um alfinete para gravata, ouro e granada. 

T» P a r e ô — 1 , 0 0 0 metros—Corrida rasa para homens , com vantagens , 23 inscri
ptos. P r ê m i o s : ao primeiro uma medalha de ouro commemorat iva , 
ao segundo u m a medalha de prata commemorat iva . 

8» P a r o o — l i H i metros— Corrida em corda, para meninas de S a 12 annos, sem 
vantagens , 12 inscr iptas . Prêmio : uma pulseira de ouro, pérolas e 
rubins. 

O» P a r e ô — 1 0 0 metros— Corrida rasa em tres pernas, para homens, s?m van
tagens , 5 inscriptos. Prêmio : um alfinete para gravata; ouro, coral e 
br i lhantes . 

IO» p a r e ô — 1 0 0 m e t r o s — S a c c o s myster iosos , sem vantagens , 26 inscr iptos . 
Prêmio : uma cigarreira e phosphoreira de prata filagrana. 

K>« 

O p r i m e i r o p a r e ô t e r á l o g a r a s 11 h o r a s p r e c i s a * , e n e -
n l i u m d i r e i t o ã r e c l a m a ç ã o t e r ã o o s S r s r i n s c r l p t o s , s e n a o 
c o m p a r e c e r e m n o e d i f í c i o s o c i a l a t e m p o d e t o m a r p a r t a 
n o r e f e r i d o p a r e ô . 

H a v e r á b o n d s e b a r c a s a t o d a n o r a . 
J . r>E C A S T R O , lo s e c r e t a r i o . 



iC8 A SEMANA 

DERBY-CLUB 
GRANDES CORRIDAS A REALISAR-SE 

DOMINGO n DE MAIO DE 1886 
A'S 11 1 / ü ' H O R A S E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r c o - E X C E L S I O R — D i s t a n c i a 1 , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s , do 3 
a n n o s — P r ê m i o s ; l:OOOÍ? a o p r i m e i r o e i200$ a o s e g u n d o 
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55 NOMES \ PELLO IDADE NATURAL. x P E S 0 CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 
. 2 

• P r e 

Sybila Zaino 3 annos S.Paulo 59 kilos Azul, branco e encarnado.. . Coudelaria Cruzeiro 
Eólo , Idem 3 » Idem 49 » Idem, idem, idem Idem, idem. 

3 Americana Tordilho 3 » Idem 47 » Branco e pintas pretas M. U. Lemgruber. 
4 Aurelia Alazão 3 » R.deJanei ro . 47 » Azul e grenat A. E. de Oliveira.' 

S e g u n d o p a r e ô — C O S M O S — D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
m i o s : 8 0 0 S a o p r i m e i r o e íZOOB a o s e g u n d o 

4 annos Inglaterra 50 kilos 
França 51 » 
Inglaterra . . . . 47 » 
França 49 » 
Inglaterra 49 » 

Phrgnéa Castanho . . . . 
Bolívar Idem 6 
Scglla Idem 3 
Satam, ex-Neva Idem 3 
Gladiador ; Idem 3 

Ouroe branco Coud. Fluminense. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Havana e branco Idem idem. 
Grenat e ouro Coud. Luso-Platense. 
Branco e pintas pretas M. U. Lemgruber., 

T e r c e i r o p a r o o L E M G R U B E R - D i s t a n c i a 1 , 4 5 0 . m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i o n a e s de 3 
a n n o s • - P r ê m i o s : 6 © O S a o p r i m e i r o e 1 S O S a o s e g u n d o 

1 Regina Douradilho... 
2 Dora , Alazão 
3 Diva Idem 
4 Catana Douradilho... 
5 Druid Tordilho 

3 annos S. Paulo 49 kilos 
3 » Idem 51 » 
3 » R. de Janeiro. 49 » 
3 » S. Paulo 49 » 
3 » R. de Janeiro. 51 » 

Preto, branco e,encarnado. Coudelaria Paraíso., 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Ouroe branco Coud. Fluminense. 
(J ranium e ouro Coudelaria J. W. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 

Q u a r t o p a r e ô D E R B Y - C L U B - D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d o p a i Z -
l : O O O S a o p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o • Premiou 

1 Boreas Castanho 4 annos 
2 Sylvia II Alazão 4 » 
3 Eiectrica Idem G » 

™ £ ? | 4 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. i 
^em ?* » Azul, branco eenca rnado . . Coudelaria Cruzeiro. 
i a e m iSi > Branco e pintas pretas M. ü:-Lemgruber. 

Q u i n t o p a r e ô - E . F . D . P E D R O I I - D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s d e qualquer 
p a i z — P r e m i p s 6 0 0 8 a o p r i m e i r o e 1 5 0 8 a o s e g u n d o * ' 

1 Gaudriole Castanho 3 annos 
2 Gazida Ide-n 3 » 
3 Madama Idem 3 » 
4 Coupjn Alazão 3 » 

f/f"Ç;1 g kilos Azu l eou ro Coudelaria Alliança 
} ^ m "tf » A z u l e amarello Souza Liberal. 
}í®m * ' » Azul, b . e e n e , boné amarei Coudelaria Cruzeiro. 
i a e m ü l » Azul. branco e encarnado. 

S e x t o p a r e ô — R I O D E J A N E I R O - D i s t a n c i a 1 . T 5 0 m e t r o s -
— P r ê m i o s . l : » O O g a o p r i m e i r o e 3 0 0 Í 

Idem idem. 

I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r paiz 
• a o s e g u n d o 

1 Charybdes Castanho 3 annos 
2 Comtesse d'Okmne... Alazão 5 » 
3 Talisman Idem 6 » 
4 Icaria Castanho 3 » 
5 Naná Zaino 5 » 

Inglaterra."... 51 kilos 
França.. 58 » 
S. Paulo 5(5 M 
Idem 51 
Inglaterra . . . . 56 » 

Azule ouro 
Havana e branco 
Azul, branco e encarnado -.. 
Branco e pintas v iole tas . . . . 
Branco e pintas pretas Idem. 

Coudelaria Alliança. 
Idem idem. 
Coudelaria Cruzeiro*.; 
M. U. Lemgruber. 

S é t i m o p a r o o — S E I S D E M A R Ç O — D i s t a n c i a 1 4 S O m e t ™ « 
g u e , q u e n a o t e n h a m g a n h o n o D e r D y - P r ê m i o ! - i S õ l í ^ ^ V " " i * 0 1 0 » ^ " ' a t e ™ e l ° sl 

«=* >jy * - i e m i o s ; W O g a o p r i m e i r o e 8 0 Í ) a o s e g u n d o Itália Cas t anho . . . . 3 
Ivon Zaino 3 
Zaire Gateado 
Alteza L i b u n o . . 
Biscaia Alazão. . . 
Bonita Idem 
Americana Tordilho. 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

S. Paulo 47 kilos 
Paraná 49 
Idem 52 
S. Paulo 52 
Idem 47 
Idem 60 
R. .de Janeiro. 47 

Azul e amarello Coudelaria Luso. 
Preto, branco e encarnado. C. P. 
Azul e encarnado Paulo Soares. 
Verde, encarnado e branco. R. M. 
Azul e ou ro . , Cóudí Santa Cruz, 
Encarnado e azul José Machado.. 
Siititn br. e manchas pretas. M. U. Lemgruber. 

A.. C E Z A R L O P E S , 3» s e c r e t a r i o . 

c h a m a - s e a a t t e n ç ã o do TO* 
u a i m a r c a r a a h o r a e m qu? 

Typ. dU Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 


